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Vidas em jogo. Sim se-
nhor, esse seria um nome 
bem mais apropriado para 
um pleito eleitoral. De tem-
pos em tempos, com hora e 
data marcada, a galera se reúne 
para fazer suas apostas quanto 
ao futuro da pólis.

Em se falando nisso, lembro 
que, certa feita, Millôr Fernan-
des havia dito (escrito) que vi-
ver seria como desenhar sem 
borracha. Adoro essa frase do 
Millôr. Penso que não há ana-
logia melhor que essa para me-
ditarmos sobre nossas venturas 
e desventuras em série que são 
vividas por nós em nossa ca-
minhada por esse mundão de 
Deus.

Além dessa analogia, pode-
mos também comparar a nos-
sa vida - e um pleito eleitoral 
- com uma partida de xadrez. 
Aliás, essa comparação é pro-
fundamente apropriada, tendo 
em vista que o tabuleiro do 
referido jogo, com suas peças 
pretas e brancas, é uma Man-
dala tradicional e, enquanto 
tal, é um retrato simbólico da 
alma humana e das múltiplas 
possibilidades que são delinea-
das pelos dilemas e desafios 
que nos são apresentados pela 
vida, como bem nos ensina Ti-
tus Burckhardt.

Na verdade, todos os jogos 
tradicionais são portadores de 
elementos simbólicos que nós, 
homens modernos, não apenas 
desconhecemos, como tam-
bém desdenhamos.

Enfim, voltemos à analogia 
com o jogo de xadrez.

Em uma partida existem 
boleiras de possibilidades que 
podem ser realizadas. Repi-
to: boleiras. Tudo depende da 
perspicácia e da perseverança 
de quem está jogando.

Para se ter uma ideia da 
magnitude de uma partida de 
xadrez, a partir do quarto mo-
vimento que realizamos no 
tabuleiro, existem nada mais, 
nada menos, que trezentos e 
oitenta bilhões de jogadas pos-
síveis. Não são centenas, nem 
milhares, nem milhões; são bi-
lhões de possibilidades.

Se esse número, amigo lei-
tor, o impressionou, aí vai ou-
tro: após os dez primeiros movi-
mentos, existem, numa partida 
de xadrez, aproximadamente 
170.000.000.000.000.000 de 
movimentos possíveis.

Esse sim, meu amigo, é um 
bagual de um número. Núme-
ro que, diga-se de passagem, 
não temos como verificar e, 
para ser bem franco, a sua 
verificação não nos interessa 

muito não, porque sua preci-
são não é, de jeito-maneira, o 
“X” da questão.

Só de pensar na enormida-
de desse número, nos dá uns 
sete tipos de medos diferentes, 
frente a quantidade de possibi-
lidades que existe num mero 
jogo de tabuleiro. E se existe 
essa quantidade de caminhos 
que podem ser trilhados num 
jogo, pare, pense e calcule a 
quantidade de possibilidades 
que existem em nossa vida 
e que são ignoradas por nós. 
Calcule a quantidade de possi-
bilidades que são desdenhadas 
por nós em uma eleição muni-
cipal. Pois é. Só em pensar nis-
so, já nos dá mais um tantão de 
medos diferentes.

Seja como for, não temos 
como corrigir os erros e equí-
vocos que cometemos no pas-
sado, mas temos, diante de 
nossos olhos, uma infinidade 
de possibilidades para poder-
mos dar um novo rumo para a 
jornada.

Sim, o que está feito, feito 
está. Mas o que está por ser 
realizado depende, inicial-
mente, do que iremos fazer a 
partir dos erros que ficaram 
para trás, e é justamente aí que 
a porca torce o rabo, e torce 
bonito, porque na maioria das 

vezes, ao invés de procurar-
mos ver os dilemas que a vida 
nos apresenta a partir de outras 
perspectivas, preferimos, por 
comodismo mental, nos ape-
garmos única e exclusivamen-
te a apenas uma que, é claro, 
consideramos ser a única cor-
reta, porque, obviamente, des-
consideramos todas as demais.

E levando tudo isso em 
consideração, podemos dizer 
que há três atitudes caricatas 
que, muitas e muitas vezes, 
se fazem presentes no cora-
ção da gente quando estamos 
diante de um ano eleitoral.

Algumas pessoas ficam 
pau da vida, querendo fazer 
uma revolução, uma quarte-
lada, um contragolpe ou algo 
que o valha e, no frigir dos 
ovos, fazem muito barulho 
e nada realizam. Outras são 
tomadas por um áspero cinis-
mo, e acabam afirmando para 
si mesma que nada tem cura e 
que o nosso único destino se-
ria aguardar, passivamente, a 
vaca ir para o brejo. Por fim, 
teríamos aqueles que são to-
mados pelo desespero, imagi-
nando que estamos próximos 
do fim, porque, no entender 
delas, não há nenhum Chapo-
lin Colorado nas redondezas 
para nos defender.

Ora, qualquer uma dessas 
atitudes é obtusa. Todas elas 
são, ao seu modo, fatalistas até 
o tutano e isso, meu caro Wat-
son, não é algo que pode ser 
cultivado em nosso coração se, 
de fato, procuramos ser pes-
soas minimamente razoáveis 
que não vivem com a cabeça 
mamada com ideias, ideais e 
ideologias temerárias.

Por fim, é preciso que 
nunca nos esqueçamos que, 
na vida política e nas lides 
da vida, existem tantos ca-
minhos possíveis quanto 
num jogo de xadrez e, por 
isso mesmo, todos os erros 
e equívocos, por mais esca-
brosos que sejam, não são 
definitivos. Tudo depende 
da forma como encaramos o 
tabuleiro do jogo do poder 
e da vida e, principalmente, 
como procuramos corrigir o 
traçado do desenho da nossa 
vida, que estamos fazendo, 
dia após dia, com nossas es-
colhas vacilantes e decisões 
irrefletidas.

D A R TA G N A N  D A  S I LVA 
Z A N E L A
É professor, escrevinhador e bebedor de 
café. Autor de “A Quadratura do Círculo 
Vicioso”, entre outros livros

Com mais de 30 anos de 
dedicação à podologia, posso 
afirmar que a inclusão dessa 
especialidade no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) não é ape-
nas uma necessidade, mas uma 
urgência. A cada hora, duas 
amputações são realizadas no 
Brasil, muitas delas em decor-
rência do diabetes, uma doença 
que pode afetar severamente os 
pés, mas que também pode ser 
amplamente prevenida e trata-
da por podólogos qualificados. 
Chegou a hora de pararmos de 
negligenciar um problema de 
saúde tão grande.

Fui pioneiro na implantação 
do curso superior de podologia 
no Brasil e, ao longo da minha 
carreira, presenciei o impacto 
devastador que a falta de trata-
mentos especializados pode ter 
na vida dos pacientes. Especial-
mente entre a população idosa e 

diabética, os cuidados podológi-
cos são essenciais para prevenir 
complicações graves, como 
úlceras e amputações, que não 
apenas comprometem a saúde 
física, mas também a autonomia 
e a qualidade de vida dessas pes-
soas.

Em um país onde o número 
de diabéticos continua a crescer 
exponencialmente, a podologia 
se torna uma ferramenta vital 
no cuidado preventivo. Recen-
temente o IBGE divulgou os 
resultados do Censo 2022, afir-
mando que a população brasi-
leira totaliza 203.080.756 de 
pessoas, e isso significa que ao 
menos 20 milhões de pessoas 
diabéticas residem em nosso 
país, visto que o último Vigitel, 
levantamento em amostra repre-
sentativa da população brasileira 
feito pelo Ministério da Saúde, 
apontou que, a frequência do 

diagnóstico autodeclarado de 
diabetes foi de 10,2%.

Em São Paulo, os índices 
também são preocupantes. Em 
junho deste ano, o site oficial da 
capital revelou dados da Secre-
taria Municipal de Saúde que 
constatam que 1,1 milhão de 
cidadãos paulistanos com diabe-
tes mellitus foram acompanha-
dos nos últimos quatro anos nas 
471 Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) da cidade.

O diabetes afeta os pés devi-
do à neuropatia diabética e à má 
circulação. A neuropatia diabéti-
ca danifica os nervos, levando à 
perda de sensibilidade nos pés, 
o que dificulta a percepção de 
ferimentos. Já a má circulação, 
causada pelo estreitamento das 
artérias, reduz o fluxo sanguí-
neo para os pés, dificultando 
a cicatrização de feridas e au-
mentando o risco de infecções 

graves. Esses fatores tornam 
os pés de pessoas com diabe-
tes mais suscetíveis a compli-
cações sérias, como úlceras 
e amputações, destacando a 
importância do cuidado pre-
ventivo e regular por equipe 
especializada.

Ao integrar a podologia no 
SUS, podemos tratar essas 
pessoas de forma adequada, 
além de reduzir drasticamente 
o número de amputações e di-
minuir também as internações 
hospitalares e os custos asso-
ciados ao tratamento de com-
plicações avançadas.

Mais do que tratar unhas e fe-
ridas, a podologia tem o potencial 
de transformar vidas. Com cuida-
dos regulares, podemos devolver 
a mobilidade, a independência e, 
sobretudo, o bem-estar àqueles 
que mais precisam. A podologia 
no SUS é um passo crucial para 

um sistema de saúde mais inclusi-
vo e eficaz, que cuida não apenas 
da doença, mas do ser humano 
em sua totalidade.

Minha visão para a saúde 
pública de São Paulo vai além 
da podologia, pois também 
sou formado em enfermagem. 
Acredito que a ampliação do 
sistema de saúde unido à in-
tegração de novas práticas, 
como a podologia, são a cha-
ve para garantir uma saúde de 
qualidade à população. A pre-
venção sempre foi e continua 
sendo o melhor remédio.

P R O F E S S O R  A R M A N D O 
B E G A
É enfermeiro, mestre e professor de 
Podologia, com mais de 30 anos de 
experiência. Pioneiro no curso superior 
para podólogos no Brasil, é reconhecido 
internacionalmente por seu trabalho 
na saúde dos pés, especialmente no 
tratamento do pé diabético. Luta pela 
regulamentação da profissão e visa integrar 
a Podologia ao SUS para garantir acesso 
gratuito e de qualidade a toda a população

AS INCERTEZAS E AS LINDEZAS DO JOGO DO PODER

A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DA PODOLOGIA NO SUS PARA COMBATER 
AMPUTAÇÕES E MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO

ARTIGO

ARTIGO



CURSO 
A Assembleia Legislativa do 
Paraná realizou na manhã 
de quinta-feira (12), no 
Plenarinho Deputado Luiz 
Gabriel Sampaio, o curso de 
“Capacitação em Emendas 
Parlamentares Estaduais” 
com o objetivo de orientar 
as instituições sobre os pro-
cedimentos e documentos 
necessários para pleitear 
recursos públicos que vão 
auxiliar as atividades.

CURSO 2
A iniciativa é do coordena-
dor da Frente Parlamentar 
em Apoio às Comunidades 
Terapêuticas, Cuidados 
e Prevenção às Drogas, 
deputado Gilson de Souza 
(PL), direcionado para repre-
sentantes de comunidades 
terapêuticas, assessores 
parlamentares e outras 
organizações da sociedade 
civil (OSC) interessadas em 
aprender mais sobre o tema.

ELEIÇÕES
Entre as novidades referen-
tes à propaganda eleitoral 
de 2024 tem destaque a 
proibição de uso de deepfa-
kes (vídeos, fotos e áudios 
criados ou manipulados 
por meio de inteligência 
artificial) com o objetivo de 
disseminar conteúdos falsos 
ou mentirosos sobre candi-
datas, candidatos ou sobre o 
processo eleitoral.

ELEIÇÕES 2
Está vedado também o 
uso de robôs, por meio de 
chatbots, com o objetivo de 
simular voz de candidata ou 
candidato a fim de mediar 
conversa com eleitora, elei-
tor ou qualquer pessoa. No 
entanto, é permitido o uso 
de inteligência artificial (IA) 
na produção ou manipula-
ção de conteúdos considera-
dos verídicos e verdadeiros. 
Nesse caso, a candidata e o 
candidato deverão informar 
à eleitora e ao eleitor, de 
modo explícito, destacado e 
acessível, que tal conteúdo 
foi produzido ou manipulado 
com a tecnologia.

LIVES
As novas diretrizes permi-
tem às candidatas e aos 
candidatos fazerem lives 
eleitorais, que passam a ser 
atos de campanha eleitoral 
de natureza pública, mesmo 
que não tenham pedido 
explícito de voto pelos con-
correntes. Compreendidas 
como transmissão em meio 
digital, com ou sem a partici-
pação de terceiros, elas têm 
como objetivo promover 
candidaturas e conquistar a 
preferência do eleitorado.

BOCA DO LOBO
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Os crimes contra o 
Estado Democrático de 
Direito, previstos na Lei 
14.197/2021 não devem 
ser anistiados por uma 
questão de coerência in-
terna da Constituição, que 
afirma que crimes contra 
a ordem constitucional e 
a democracia são inafian-
çáveis e imprescritíveis. A 
avaliação é da doutora em 
direito pela Universidade 
de São Paulo (USP) Eloí-
sa Machado de Almeida.

Em entrevista à Agên-
cia Brasil, a professora da 
FGV Direito de São Paulo 
acredita que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
deve considerar inconsti-
tucional o PL da Anistia, 
caso ele seja aprovado 
pelo Congresso Nacional.

O projeto de lei em tra-
mitação na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados 
perdoa os condenados pe-
los atos do dia 8 de janei-
ro de 2023, incluindo os 
financiadores, incentiva-
dores e organizadores. Se 
aprovada, a lei pode bene-
ficiar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que também é 
investigado nos inquéritos 
que apuram o 8 de janeiro.

“Apesar de não haver 

expressa menção sobre 
vedação desse tipo de 
anistia na Constituição, 
há um argumento de que, 
por coerência interna da 
Constituição, tais crimes 
seriam impassíveis de 
anistia. Assim entendeu o 
ministro Dias Toffoli [do 
Supremo Tribunal Fede-
ral] ao julgar a inconstitu-
cionalidade da concessão 
de graça ao ex-deputado 
Daniel Silveira”, explica 
a jurista.

O ex-deputado Daniel 
Silveira foi condenado a 
mais de 8 anos de prisão 
por atentar contra o regime 
democrático. Ao anular a 
anistia concedida a Daniel 
Silveira pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, em 
2022, o ministro Dias Tof-
foli afirmou na sentença 
não vislumbrar “coerência 
interna em ordenamento 
jurídico-constitucional 
que, a par de impedir a 
prescrição de crimes con-
tra a ordem constitucional 
e o estado democrático 
de direito, possibilita o 
perdão constitucional aos 
que forem condenados por 
tais crimes. Pergunto: que 
interesse público haveria 
em perdoar aquele que foi 
devidamente condenado 
por atentar contra a pró-
pria existência do estado 
democrático, de suas ins-

tituições e institutos mais 
caros?”.

A Constituição, no artigo 
5ª, diz que não podem ser 
objeto de anistia os conde-
nados por tortura, tráfico de 
drogas, terrorismo e crimes 
hediondos. O argumen-
to de Dias Toffoli diz que 
“por coerência interna” da 
Constituição essa vedação 
também deve ser atribuída 
aos crimes contra a ordem 
democrática.

O PL da Anistia tam-
bém seria inconstitucional 
por violar a separação e 
a independência entre os 
Poderes uma vez que o 
Congresso Nacional esta-
ria invadindo uma com-
petência que é do Judi-
ciário, segundo avaliação 
da jurista Tânia Maria de 
Oliveira, da Associação 
Brasileira de Juristas pela 
Democracia (ABJD).

“Essas pessoas estão 
sendo processadas e jul-
gadas no STF. Se o Con-
gresso resolver dar anistia 
a essas pessoas, ele está 
claramente fazendo uma 
invasão de uma compe-
tência que é do Supremo”, 
explicou.

Tânia Oliveira conside-
ra que esses parlamentares 
usam os instrumentos da 
democracia para uma bri-
ga que não é jurídica, mas 
sim política. “Querem 

anistia àqueles que ataca-
ram o próprio Parlamen-
to. Virou um debate que 
é estritamente político, 
não é um debate jurídico. 
Eles querem anistiar estri-
tamente por uma posição 
política”, acrescentou.

No parecer favorá-
vel à anistia, o relator da 
matéria na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados, 
deputado Rodrigo Vala-
dares (União/SE), diz que 
a medida visa a “pacifi-
cação” do país e que “a 
polarização política pode 
levar um país a uma guer-
ra civil quando as tentati-
vas de apaziguamento são 
deixadas de lado”.

O cientista político 
João Feres Júnior, pro-
fessor do Instituto de Es-
tudos Sociais e Políticos 
da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Iesp-
-Uerj), considera que o 
projeto deve ter o efeito 
contrário ao anunciado 
pelo relator. “A libertação 
dos radicais presos não 
vai causar qualquer paci-
ficação. Muito pelo con-
trário, vai sinalizar que é 
possível atacar as institui-
ções de maneira violen-
ta e sair incólume”, diz. 
(Reportagem: Redação e 
Ag. Brasil; Foto: Joédson 
Alves)

PPRROOJJEETTOO..   Em entrevista à Agência Brasil, a professora da FGV Direito de São Paulo acredita que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) deve considerar inconstitucional o PL da Anistia, caso ele seja aprovado pelo Congresso 
Nacional

ANISTIAR CRIMES CONTRA DEMOCRACIA 
É INCONSTITUCIONAL, DIZEM JURISTAS
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O Programa de Re-
sidência Artística da 
Universidade Esta-
dual do Centro-Oeste 
(Unicentro), promo-
veu mais uma edição 
do Café com Arte. O 
encontro, realizado 
na última quarta-feira 
(11), foi aberto a toda 
a comunidade.

“O ‘Café com Arte’ 
cria uma conexão en-
tre o que está sendo 
gestado no íntimo 
dos ateliês e o olhar 
atento da comunida-
de. A interação entre 
artistas e público na 
universidade oferece 
uma troca enriquece-
dora, onde a arte dei-
xa de ser algo distante 
e passa a ser vivida e 
discutida em coletivo. 
É nesse diálogo que o 
papel transformador 
da arte se revela: ela 
não apenas expressa, 
mas também questio-
na, inspira e provoca. 
E, ao trazer a comuni-
dade para dentro desse 
processo, todos nós, 
artistas e público, nos 
tornamos participantes 
dessa transformação”, 
pontua a coordenadora 
da Residência Artísti-
ca, professora Desirée 
Melo.

Durante a roda de 

conversa, os alunos, 
juntamente com a 
professora Desirée, 
compartilharam expe-
riências da residência, 
o progresso dos tra-
balhos, inspirações e 
o andamento de cada 
proposta artística. A 
aluna do 3º ano do 
curso de Arte, Celine 
Boava, é uma das 30 
participantes da Re-
sidência Artística e 
acredita que fazer par-
te do programa a ajuda 
com a criação de seu 
portfólio e com o reco-
nhecimento como uma 
artista. “A minha obra 
é uma pintura sobre a 
gente não querer se es-

cutar, sabe? Ela é uma 
mulher com um olhar 
de desespero, com as 
mãos nas orelhas, mas 
as mãos dela são co-
bras. A referência é a 
pintura do Caravaggio, 
que é a Medusa, e 
O Grito, de Edvard 
Munch. A Residência 
é muito boa pra mim, 
porque ela me ajudou 
a expor as minhas pin-
turas e as pessoas me 
chamam e perguntam 
o que eu faço e assim 
eu consigo ter um re-
conhecimento e ven-
dê-las, além de ajudar 
no portfólio”, explica 
a estudante.

Além de Celine, a 

estudante do 4º ano 
de Arte, Eli Zanedim, 
também faz parte do 
programa. Desta vez, 
participou como artis-
ta e tutora do encon-
tro. “A residência é 
muito importante para 
mim porque abriu por-
tas. Eu pude produzir, 
entender o processo 
artístico de outros ar-
tistas e consegui ser 
vista como uma artis-
ta”, pontua.

O Mezanino do 
Barracão de Artes Vi-
suais ficou pequeno 
para a quantidade de 
pessoas que se fizeram 
presentes para parti-
cipar da roda de con-

versa e compartilhar 
experiências. Helena 
Dutra é estudante de 
Jornalismo e partici-
pou pela terceira vez 
de um evento da Resi-
dência Artística. “Esse 
evento que a gente 
chama pessoas de fora 
para vir participar é 
muito importante por-
que também dá uma 
certa visibilidade ao 
que está acontecendo 
aqui dentro da univer-
sidade. Fora a valori-
zação dos artistas lo-
cais mesmo, porque eu 
acho que são poucos 
os espaços aqui em 
Guarapuava para esses 
artistas. É incrível que 

aqui você pode acom-
panhar e ver o proces-
so criativo de perto. 
Então eu, como uma 
pessoa totalmente lei-
ga em arte, venho aqui 
e me sinto acolhida”, 
compartilha Helena.

EXPOFLOR
De 18 a 22 de se-

tembro, Guarapuava 
receberá a 10ª Expo-
flor, promovida pelo 
Rotary Club de Guara-
puava Lagoa.

O evento terá toda 
sua renda revertida 
para os projetos so-
ciais, que beneficiam 
diversas entidades lo-
cais.

Esse evento ocorrerá 
no Guarapuava Esporte 
Clube, das 9 às 21 ho-
ras, com entrada gratui-
ta e será uma excelente 
oportunidade para os 
apaixonados por flores, 
frutíferas e ornamentais 
adquirirem uma varie-
dade imensa de mudas, 
entre elas suculentas, 
orquídeas, rosas, pês-
segos, uvas e muitas 
outras.

A 10ª Expoflor pro-
mete encanto, beleza e 
variedade, ideal para 
quem deseja expandir 
sua coleção de plantas, 
ou simplesmente apre-
ciar muita beleza e co-
lorido. (Reportagem: 
Redação e assessoria)
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CCAAFFÉÉ  CCOOMM  AARRTTEE.. Durante a roda de conversa, os alunos, juntamente com a professora Desirée, compartilharam experiências da 
residência, o progresso dos trabalhos, inspirações e o andamento de cada proposta artística

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA DA 
UNICENTRO ORGANIZA ENCONTRO

Promoção

Sicredi

Faça seu pix na Poupança Sicredi e concorra!

Sorteio especial
em outubro

Veja como
é fácil participar.
Aproveite!

A cada R$ 100
poupados

 =
1 número
da sorte

Poupança
Programada

=
números da

sorte em dobro

Promoção Comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo 
emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processo 

SUSEP nº 15414.600253/2024-79. Período: 19/02/2024 a 16/12/2024. 
*Durante toda a promoção serão sorteados até R$ 2.600.000,00 em prêmios, 

líquidos de Imposto de Renda, conforme legislação em vigor. Antes de contratar, 
consulte as condições gerais e as características essenciais em www.gov.br/
pt-br/servicos/consultar-produtos-susep. Acesse o regulamento em www.

poupancapremiadasicredi.com.br. SAC Sicredi 0800 724 7220. SAC ICATU 
0800 2860109 (atendimento exclusivo de informações relativas ao 
sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU 0800 286 0047.
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NOTAS 
ESPORTIVAS
BATEL 
Após folgar na rodada anterior, o 
Batel volta a campo neste domingo 
(15), às 11h, pelo Campeonato 
Paranaense da 3ª Divisão. A partida 
será fora de casa, no Estádio Atílio 
Gionedis, contra o Hope Interna-
cional. Nesse mesmo Grupo A, 
outro confronto é Araucária x Iraty, 
também domingo, mas às 15h30.

BATEL 2
Em seu grupo, o Batel ocupa a 3ª 
posição, somando 4 pontos em 
três partidas (um empate, uma 
vitória e uma derrota). No Grupo 
B, o líder é o Arapongas, com 9 
pontos; seguido do REC, 6 pts. E 
no Grupo C, o Verê está em 1º 
lugar, somando 6 pts; com Oeste 
Brasil (3 pts), em 2º.

BOM
Começou nesta sexta-feira (13), 
em Arapongas, a fase final da edi-
ção 2024 do Paraná Bom de Bola, 
competição exclusiva de futebol 
de campo realizada pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria 
do Esporte. Participam desde 
atletas de base até masters (50 
anos ou mais), incluindo também 
equipes femininas. Esta fase será 
disputada em dois momentos: de 
13 a 15 e, na sequência, de 27 a 
29 de setembro.

BOM 2
Mais de 1,3 mil participantes, entre 
atletas e comissão técnica, estarão 
competindo nas categorias 15+ 
feminino, sub-16 masculino, sub-20 
masculino e 50+ master. As partidas 
serão realizadas em seis espaços es-
portivos de Arapongas: no Campo 
de Aricanduva, no Campo da Secre-
taria de Esportes, nos três campos 
do Centro Social Urbano (CSU) e no 
Estádio dos Passarinhos. As equipes 
jogam no primeiro fim de semana e 
depois retornam no segundo para 
os jogos finais da etapa.

FLAMENGO
O meio-campista uruguaio Gior-
gian De Arrascaeta decidiu e o 
Flamengo derrotou o Bahia por 1 
a 0, na noite de quinta-feira (12) 
em um Maracanã lotado, para 
avançar para a semifinal da Copa 
do Brasil. O Rubro-Negro enfrenta 
o Corinthians na próxima etapa.

ATLÉTICO
Outra equipe que conquistou a 
classificação para próxima fase da 
competição foi o Atlético-MG, que 
segurou o 0 a 0 com o São Paulo 
em Belo Horizonte. A vaga foi para 
o Galo porque na partida de ida os 
mineiros venceram por 1 a 0. Nas 
semifinais o time do técnico argen-
tino Gabriel Milito pega o Vasco.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os atletas para-
límpicos para-
naenses foram 
recebidos com 
festa no retorno 

ao Estado, nesta quinta-fei-
ra (12), após conquistarem o 
melhor desempenho da his-
tória do Paraná na compe-
tição. Dez atletas apoiados 
por programas estaduais 
conquistaram oito meda-
lhas nos Jogos Paralímpicos 
de Paris-2024, superando 
a marca de Tóquio-2016, 
quando nove atletas ganha-
ram sete medalhas.

As três medalhas de prata 
e cinco de bronze conquis-
tadas por atletas do Paraná 
foram fundamentais para 
que o Brasil conseguisse 
a melhor posição da histó-
ria no quadro de medalhas 
dos Jogos Paralímpicos. Ao 
todo, o País ganhou 89 me-
dalhas, sendo 25 de ouro, 
26 de prata e 38 de bronze, 
o que garantiu o quinto lu-
gar à delegação brasileira, 
atrás apenas de China, Grã-
-Bretanha, Estados Unidos 
e Países Baixos.

Dos 28 paratletas e téc-
nicos paranaenses que esti-
veram em Paris neste ano, 
20 são bolsistas do pro-
grama Geração Olímpica 
e Paralímpica (GOP) e 13 
são apoiados via Proespor-
te – Programa de Fomento 
e Incentivo ao Esporte do 
Paraná, ambos ofertados 
pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Esporte (SEES).

Com uma medalha de 
bronze no peito, o atleta 
de parabadminton Vitor 
Tavares comemorou o re-
sultado inédito da catego-
ria, que pela primeira vez 
subiu a um pódio na com-
petição. “É uma conquista 
que representa muita coisa. 
Conseguimos dar visibili-
dade para o esporte, inspirar 
pessoas e fazer valer toda a 
dedicação que tivemos ao 
longo deste ciclo”, afirmou.

O atleta, que é apoiado 
pelo programa Geração 
Olímpica e Paralímpica 
desde 2017, subiu ao pó-
dio na categoria SH6 indi-

vidual, em que competem 
pessoas com baixa estatura. 
“É um apoio muito impor-
tante pra gente seguir no 
esporte e poder se dedicar 
integralmente a ele. Que ve-
nham os jogos de Los An-
geles, em 2028, e Brisbane, 
em 2032”.

Ronan Cordeiro, que co-
meçou a carreira no Colégio 
Estadual do Paraná (CEP) e 
foi medalhista de prata no 
triatlo paralímpico, também 
enalteceu a importância 
do apoio. “As bolsas são 
fundamentais para a gente 
conseguir se manter, pagar 
viagens, treinadores e equi-
pamentos. Este desempe-
nho mostra que as políticas 
públicas de fomento ao es-
porte estão dando certo aqui 
no Paraná”, disse.

Para Miquéias Elias Ro-
drigues, que conseguiu a 
medalha de bronze na ca-
noagem, a bolsa do Gera-
ção Olímpica e Paralímpia 
fez a diferença na prepa-
ração para a competição 
em Paris. “Seria muito 
complicado ser um atleta 
de alto nível e não ter um 
suporte como este que nós 
temos. Esta bolsa é que 
nos dá tranquilidade para 
treinar. Com este apoio, 
poderei seguir me dedican-
do para, se possível, ter um 
resultado ainda melhor em 
2028”, afirmou.

Também conquistaram 
medalhas o canoísta Igor 

Tofalini (prata nos 200m 
VL2), Débora Carneiro 
(prata nos 100m peito S14), 
Beatriz Carneiro (bronze 
nos 100m peito S14 e no 
revezamento 4x100m livre 
misto S14) e Cássio Reis, 
Jefinho Gonçalves e Tiago 
Paraná (bronze no Futebol 
de Cegos).

ORGULHO
Mesmo aqueles atletas 

que não subiram ao pódio 
voltaram com resultados 
históricos para o Estado. 
Todos os atletas apoiados 
pelos programas do Go-
verno do Paraná ficaram 
entre os dez melhores 
classificados em suas ca-
tegorias.

Uma delas foi a paratleta 
de canoagem Mari Santilli, 
que foi finalista na Para-
limpíada de Paris. “Apenas 
oito pessoas chegam a uma 
final e só três delas sobem 
ao pódio. Estar entre os me-
lhores do mundo já é um 
grande resultado, motivo de 
orgulho para todo o Paraná 
e o Brasil”, disse a paratleta.

A delegação de 28 atle-
tas nos Jogos Paralímpicos 
foi a maior da história do 
Paraná. Para o diretor-pre-
sidente do Paraná Esporte, 
Walmir da Silva Matos, isso 
demonstra o compromisso 
do Estado com a formação 
de atletas e com o apoio ao 
esporte de alto rendimento.

“Além do número recor-

de de participantes, tivemos 
os melhores resultados da 
nossa história. Mais do que 
isso, nossos programas tam-
bém apoiam atletas jovens, 
que estão em desenvolvi-
mento. Temos certeza de 
que novas gerações, que 
vem sendo beneficiadas 
pelos nossos programas, 
vão se juntar a estes atletas 
experientes e trazer ainda 
mais conquistas para o Pa-
raná”, afirmou Matos.

EMOÇÃO
A paratleta Edwarda Oli-

veira disputou a competição 
de vôlei sentado, em que o 
Brasil ficou na quarta colo-
cação. Mesmo sem meda-
lha, o período paralímpico 
foi especial para ela, já que 
foi pedida em casamento 
pelo companheiro, o atleta 
do parabadminton Rogério 
Junior Xavier, durante os 
Jogos.

A imagem do pedido foi 
um dos momentos mais 
emocionantes da Paralim-
píada. “Foi muito emocio-
nante. Paris é a cidade do 
amor. Isso aconteceu logo 
depois da eliminação do 
Rogério, então foi em um 
momento de muita emoção, 
mas com certeza foi uma 
imagem que rodou o mun-
do por ter sido um gesto 
verdadeiro, feito com muito 
amor”, lembrou. (Reporta-
gem: Redação e AEN; Foto: 
Geraldo Bubniak/AEN)

PPAARRAALLIIMMPPÍÍAADDAA  DDEE  PPAARRIISS..   Atletas apoiados pelos programas do Governo do Estado conquis-
taram oito medalhas na Paralimpíada de 2024, uma mais do que em Tóquio-2020. Dos 28 paratletas e 
técnicos paranaenses que estiveram em Paris neste ano, 20 são bolsistas do programa Geração Olímpi-
ca e Paralímpica (GOP) e 13 são apoiados via Proesporte

DELEGAÇÃO DO PARANÁ 
COMEMORA RESULTADO HISTÓRICO
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O Paraná re-
gistrou a 
maior alta 
da atividade 
industrial do 

País para o mês de julho, 
com 14,1% na compara-
ção com o mesmo mês 
de 2023. Foi também o 
melhor julho da indús-
tria paranaense em 14 
anos, quando, em 2010, 
o crescimento frente 
ao mês no ano anterior 
foi de 23,7%. Os dados 
constam na Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM) 
Regional, divulgada nes-
ta sexta-feira (13) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

O crescimento da 
indústria paranaense 
é mais do que o dobro 
da média registrada no 
Brasil, de 6,1%, entre 
julho de 2024 e o mes-
mo mês do ano passa-
do. Completam o pódio 
neste recorte os estados 
do Amazonas (12%) e 
Santa Catarina (11,8%). 
Rio Grande do Sul apa-
rece em 6º lugar (8,4%), 
enquanto que as maiores 
quedas foram registra-
das no Mato Grosso do 
Sul (-1,6%), Maranhão 
(-1,9%) e Mato Grosso 
(-2,2%).

Na passagem de ju-
nho para julho, a indús-
tria paranaense também 
foi bem, com o terceiro 
melhor resultado a nível 
nacional. O setor teve 
4,4% de crescimento, 
atrás apenas do Amazo-
nas (6,9%) e do Espírito 
Santo (5,8%). Na con-
tramão, a média do País 
teve recuo, de -1,4%, 
puxada principalmente 
por São Paulo (-1,8%), 
Bahia (-2,3%) e Pará 
(-3,8%).

Já no acumulado do 
ano, entre janeiro e ju-
lho, a indústria do Pa-
raná cresceu 3,2%, o 
mesmo índice da média 
do Brasil. É o segundo 
melhor resultado da Re-
gião Sul. Santa Catarina 
teve aumento de 6,5% 

no período, enquanto 
que o Rio Grande do Sul 
praticamente ficou está-
vel, com 0,4%.

Nos últimos 12 me-
ses, período entre agosto 
de 2023 e julho de 2024, 
a indústria paranaense 
teve o 5º melhor resulta-
do do Brasil, com 5,1%, 
empatado com o Mato 
Grosso e acima da mé-
dia nacional (2,2%). No 
Sul, foi o melhor desem-
penho entre os três esta-
dos, com Santa Catarina 
registrando 4,8% e Rio 
Grande do Sul queda de 
-1,2%.

A pesquisa do IBGE 
também aponta que o ín-
dice de média móvel tri-
mestral para a indústria 
no Paraná teve o segun-
do maior avanço do País, 
com 2,1%, bem acima 
da variação nacional, de 
0,4% no trimestre encer-
rado em julho de 2024 
frente ao mês anterior, 
mantendo a trajetória de 
crescimento iniciada em 

agosto do ano passado. 
Além do Estado, Pará 
(6,1%), Minas Gerais 
(0,7%), Santa Catarina 
(0,7%) e Região Nor-
deste (0,6%) registra-
ram os maiores aumen-
tos.

Segundo a pesquisa 
do IBGE, os principais 
setores que puxaram 
a alta paranaense em 
julho deste ano (14,1%), 
na comparação com o 
mesmo mês de 2023, 
foram as fabricações de 
veículos automotores, 
reboques e carrocerias 
(85,5%), de máquinas, 
aparelhos e materiais elé-
tricos (38,6%), de móveis 
(36,1%) e de produtos 
de madeira (15,1%). In-
dústria de transformação 
(14,1%) e fabricação de 
bebidas (13,6%) com-
pletam as maiores altas.

No acumulado dos 
últimos 12 meses, na 
comparação com o 
mesmo período ante-
rior, as fabricações de 

produtos derivados do 
petróleo (20,4%), de 
máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos 
(14,2%) e de produtos 
de madeira (14,1%) 
foram os principais res-
ponsáveis pelo cresci-
mento de 5,1%.

Já o acumulado de 
janeiro a julho, as fa-
bricações de máquinas, 
aparelhos e materiais 
elétricos (30,9%), de 
produtos de madeira 
(13,2%), de móveis 
(11,6%) e de bebidas 
(11,8%) foram respon-
sáveis pelo aumento de 
3,2% no período.

BRASIL
A indústria brasileira 

registrou queda de -1,4% 
na passagem entre o 
mês de junho e julho de 
2024. No comparativo 
entre julho de 2024 e ju-
lho de 2023, no entanto, 
cresceu 6,1%, enquanto 
que no acumulado do 
ano registrou crescimen-

to de 3,2% e nos últimos 
12 meses, 2,2%.

COMÉRCIO
O volume de vendas 

no comércio varejista 
ampliado cresceu 5,4% 
no Paraná nos primeiros 
sete meses do ano, aci-
ma da média nacional, 
de 4,7%. Os dados são 
da Pesquisa Mensal do 
Comércio, divulgada na 
quinta-feira (12) pelo 
IBGE. O levantamento 
leva em conta todos os 
segmentos comerciais, 
incluindo venda de ma-
teriais de construção, 
veículos e autopeças.

As vendas no setor 
aumentaram 12% em 
julho, na comparação 
com o mesmo mês do 
ano passado, e 0,2% em 
relação ao mês anterior, 
ambos acima da média 
brasileira, que cresceu 
7,2% e 0,1%, respecti-
vamente. Já no acumu-
lado de 12 meses, entre 
agosto de 2023 e julho 

de 2024, o avanço para-
naense foi de 3,2%.

O Estado também 
destacou nas vendas 
no atacado de produtos 
alimentícios, bebidas e 
fumo, com aumento de 
15,6% em julho em re-
lação a junho deste ano, 
segundo melhor resulta-
do do País no período, 
atrás apenas do Distrito 
Federal (19,2%). Em 
todo o Brasil, o cresci-
mento foi de 0,6% nesse 
segmento.

As vendas de ma-
teriais de construção 
também tiveram avanço 
relevante em julho. Na 
comparação com julho 
de 2023, o crescimento 
foi de 19,2%, 8,2 pon-
tos percentuais acima da 
média nacional e tam-
bém o segundo melhor 
resultado do País. A alta 
no acumulado do ano 
chegou a 13,3%, qua-
se quatro vezes mais a 
média nacional (3,4%) 
e também o segundo 
maior volume do País, 
atrás da Bahia (20,9%). 
E no acumulado de 12 
meses, as vendas para-
naenses subiram 8,7%, 
contra 1,9% da média 
nacional.

O comércio de veícu-
los, motocicletas, partes 
e peças foi outro des-
taque no Estado, com 
crescimento de 29% em 
julho em comparação 
ao mesmo mês do ano 
passado. Nos primeiros 
sete meses, o avanço 
foi de 18% e, no acu-
mulado do ano, 13,9%. 
As vendas paranaenses 
nesse segmento tiveram 
desempenho superior às 
nacionais em todos os 
períodos analisados pelo 
IBGE.

Já na análise do va-
rejo, excluindo os seg-
mentos citados acima, 
o Paraná avançou 0,5% 
em comparação a junho, 
2,6% em relação a julho 
do ano passado, 3,8% 
entre janeiro e julho em 
relação a igual período 
do ano anterior e 2,8% 
no acumulado de 12 me-
ses. (Reportagem: Reda-
ção e AEN)
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PPAARRAANNÁÁ..   Dados da Pesquisa Industrial Mensal Regional do IBGE, divulgada nesta sexta-feira (13), mostram crescimento em todos os recortes no 
Estado: 4,4% entre junho e julho, 3,2% no acumulado do ano e 5,1% nos últimos 12 meses

COM CRESCIMENTO DE 14,1%, INDÚSTRIA 
TEM MELHOR MÊS DE JULHO EM 14 ANOS
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Mulheres privadas de li-
berdade que cumprem pena 
no Centro de Integração 
Social (CIS), unidade pe-
nal feminina localizada no 
Complexo Penitenciário de 
Piraquara, na Região Metro-
politana de Curitiba, transfor-
mam fardas militares antigas 
em ecobags e mochilas, que 
são vendidas e os recursos 
direcionados a ações assis-
tenciais. Com essa atividade, 
elas têm remição de pena, 
com três dias trabalhados 
para um a menos na prisão, 
além de oportunidade de 
qualificação profissional.

O projeto “Transformando 
Fardas em Sustentabilidade” 
é uma parceria da Polícia Pe-
nal do Paraná (PPPR), a Polí-
cia Militar (PMPR), o Corpo 
de Bombeiros e a Cruzada 
Social Cosme e Damião, en-
tidade assistencial ligada à 
PM.

Recentemente, a Polícia 
Militar e os Bombeiros tive-
ram mudança no fardamento 
oficial, que foi modernizado 

e se tornou mais operacio-
nal. Com isso, uma grande 
quantidade de fardas, agora 
antigas, entraram em desuso. 
Não fosse o projeto, as fardas 
seriam incineradas. Agora, a 
previsão é de que se transfor-
mem em cerca de 180 eco-
bags e mochilas.

"Esse projeto vai além da 
confecção de ecobags”, afir-
ma o secretário estadual da 
Segurança Pública, Hudson 
Leôncio Teixeira. “Ele ofe-
rece uma chance de resgate e 
reintegração social para mu-
lheres privadas de liberdade, 
reduzindo a pena e promo-
vendo a ressocialização”, diz 
ele. “A Secretaria estará sem-
pre à disposição para poder 
contribuir com esse projeto, 
com tamanha representativi-
dade, uma vez que pessoas 
vestiram esses uniformes, e 
trabalharam com essas far-
das", enfatiza o secretário.

UNIÃO DE FORÇAS
A decisão de dar um des-

tino melhor aos tecidos foi o 
que uniu as forças de segu-
rança na criação deste proje-
to. As mulheres voluntárias 

da Cruzada Cosme e Damião 
fazem a captação das fardas 
e a descostura das peças, que 
são encaminhadas para o 
CIS. Nesta unidade, as mu-
lheres privadas de liberdade 
fazem o trabalho de costura 
para a confecção das eco-
bags e mochilas que, depois 
de prontas, são novamente 
direcionadas para a Cruzada, 
responsável pela venda dos 
itens.

“Esta ação não apenas 
transforma materiais que 
seriam descartados em 
produtos úteis, mas tam-
bém promove a reintegra-
ção social das apenadas e 
a sustentabilidade”, diz a 
diretora-geral da PPPR, 
Ananda Chalegre. “Proje-
tos como este fortalecem 
os valores de solidarieda-
de e compromisso social 
que buscamos promover 
no nosso sistema prisio-
nal, mostrando que a união 
de forças pode transformar 
realidades e criar oportunida-
des”, destaca.

A diretora do CIS, Marilu 
Katia da Costa, lembra que o 
projeto é também uma ação 

em prol da sustentabilidade 
ambiental, com a ressigni-
ficação das fardas antigas e 
que já não podem mais serem 
utilizadas em serviço. “Além 
de proporcionar aprendizado 
e a remição de pena, a inicia-
tiva promove, também, um 
melhor entendimento sobre 
papel de todos dentro de uma 
comunidade. É um trabalho 
envolvente", diz.

A Cruzada Social Cosme 
e Damião, criada em 1959 e 
reconhecida oficialmente em 
1962, tem seu trabalho vo-
luntário voltado à melhoria 
de vida de policiais e bom-
beiros miliares. “Atualmen-
te a Cruzada conta com um 
grupo de aproximadamente 
40 mulheres voluntárias, 
que se reúnem toda semana 
em nossa sede para partici-
par dos trabalhos de artesa-
natos. Também contamos 
com militares estaduais 
voluntários que doam valo-
res mensais descontados em 
folha de pagamento”, explica 
a presidente da Cruzada Cos-
me e Damião, Maria Cristina 
Betes. (Reportagem: AEN, 
com edição; Foto: PPPR)
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TRÁFICO                             
A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) cumpriu nesta sexta-
-feira (13) 11 mandados de pri-
são temporária e 22 manda-
dos de busca e apreensão em 
uma operação de combate 
ao tráfico de drogas. As ações 
ocorreram simultaneamente 
nas cidades de Araucária, 
Curitiba e Campo Largo, no 
Paraná; Ponta Porã e Campo 
Grande, no Mato Grosso do 
Sul; e Fernandópolis, em São 
Paulo.

TRÁFICO 2
A operação faz parte de uma 
investigação que revelou o 
envolvimento de uma organi-
zação criminosa especializada 
no transporte e distribuição 
de grandes quantidades de 
drogas. Um dos principais 
alvos da ação é o sequestro 
de um helicóptero modelo 
R44 Raven II, fabricada pela 
Robinson Helicopter, avaliado 
em quase R$ 2 milhões. A ae-
ronave era utilizada pela grupo 
criminoso para o transporte 
de entorpecentes, aproveitan-
do-se de rotas aéreas entre 
divisas de estados e áreas de 
difícil acesso. Por isso o nome 
da operação é “Fim de Voo”. 
Além do helicóptero alvo da 
operação, a PCPR apreendeu 
outro durante a operação 
que também era usado para 
traficar droga.

TRÁFICO 3
Os suspeitos responderão pe-
los crimes de tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, as-
sociação criminosa e lavagem 
de dinheiro. As investigações 
apontam que o grupo crimino-
so possui uma estrutura bem 
organizada, com ramificações 
que vão além das divisas do 
Paraná.

TRÁFICO 4
Movimentações financeiras 
suspeitas indicam a prática de 
lavagem de dinheiro relacio-
nada às atividades do tráfico. 
Durante diligências anteriores, 
armas de fogo, drogas, mu-
nições e documentos foram 
apreendidos, fornecendo mais 
indícios da atuação criminosa 
do grupo.

SSIISSTTEEMMAA  PPEENNAALL..   Recentemente, a Polícia Militar e os Bombeiros tiveram mudança no fardamento 
oficial. O vestuário agora em desuso será transformado em ecobags e mochilas. Projeto é da Polícia Penal, 
PMPR, CBMPR e entidade assistencial

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

13 de setembro de 2024
JOSÉ RODRIGUES BELO (84 ANOS)
PEDRO RODRIGUES DA SILVA (62 ANOS)
ADEMIR FRANCISCO LORASCHI (71 ANOS)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

MULHERES PRIVADAS DE LIBERDADE TRANSFORMAM 
FARDAS SEM USO EM PRODUTOS SUSTENTÁVEIS
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FFIIMM  DDOO  VVAAZZIIOO  SSAANNIITTÁÁRRIIOO..   O Boletim de Conjuntura Agropecuária indica que o tempo seco com calor forte dificulta a semeadura 
da oleaginosa. Por enquanto está liberado o plantio de soja na região 2 – Norte, Noroeste, Oeste e Centro-Oeste. Até 20 de setembro todo o 
Estado poderá plantar

PLANTIO DE SOJA COMEÇA EM 5,8 
MILHÕES DE HECTARES NO PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O vazio sanitário da 
soja, período em que é 
proibida a existência 
de qualquer planta da 
oleaginosa emergida no 
campo, terminou em 31 
de agosto para a região 
2 do Paraná – Norte, 
Noroeste, Oeste e Cen-
tro-Oeste. No entanto, 
o tempo seco inviabili-
zou o plantio mais in-
tenso, com semeaduras 
bastante isoladas e ain-
da não mensuráveis em 
percentual.

Esse é um dos as-
suntos analisados no 
Boletim de Conjuntura 
Agropecuária  referente 
à semana de 6 a 12 de 
setembro. O documento 
preparado pelo Departa-
mento de Economia Ru-
ral (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultu-
ra e do Abastecimento, 
também aborda outros 
assuntos, entre eles a alta 
no preço do trigo ao pro-
dutor que, no entanto, 
teve perdas elevadas em 
função de geadas e da 
estiagem.

Diferente do ano pas-
sado, quando o vazio 
sanitário iniciou em 10 
de setembro para todo 
o Estado, em 2024 ele 
foi escalonado. Parte 
dos produtores já pode 
plantar desde o início do 
mês. A região 1 – Sul, 
Leste, Campos Gerais e 
Litoral – tem permissão 
para plantas emergidas a 
partir de 19 de setembro, 
enquanto no Sudoeste o 
período começa em 20 
de setembro.

Segundo levantamen-
to do Deral, há relatos 
somente de plantios iso-
lados, em razão da falta 
de chuva. Em anos an-
teriores, pelo menos 1% 
da área já teria plantas de 
soja emergindo. Para a 
safra 2024/25 a estima-
tiva é de 5,8 milhões de 
hectares plantados para 
colheita de 22,3 milhões 
de toneladas.

O Simepar aponta 

para possibilidade de 
chuvas em volume supe-
rior a 10 milímetros no 
próximo final de sema-
na em boa parte do Es-
tado. Caso se confirme, 
os produtores de soja da 
área já liberada devem 
aproveitar e acelerar o 
plantio.

TRIGO
Em um mês a saca 

de trigo passou de R$ 
75,57 para R$ 78,70. O 
aumento de 4% no preço 
é incomum, pois o pro-
duto está sendo colhido, 
passando de 1% para 
18% da área nesse mes-
mo período e já começa 
a abastecer o mercado. 
No ano passado, os pre-
ços de setembro, com-
parativamente a agosto, 
tiveram queda de 19%.

“O movimento, infe-
lizmente, aconteceu de 
maneira tardia e não be-
neficia os produtores de 
forma integral, pois de-

corre das perdas de 17% 
sofridas tanto em função 
das secas quanto em fun-
ção das geadas”, ponde-
rou o agrônomo Carlos 
Hugo Godinho, analista 
da cultura no Deral.

Projeta-se perda ainda 
maior, em razão da estia-
gem que persiste e dos 
danos pela geada que 
passam a ficar mais evi-
dentes com a colheita.

OLERÍCOLAS
O documento tam-

bém discorre sobre a 
olericultura, presente em 
todos os 399 municípios 
paranaenses com uma 
gama de 50 espécies cul-
tivadas. No ano passado 
a movimentação finan-
ceira da atividade gerou 
R$ 7,2 bilhões e partici-
pou com 3,6% do mon-
tante de R$ 198 bilhões 
de toda a agropecuária 
paranaense.

Foram produzidas 
2,97 milhões de tonela-

das em 117,6 mil hecta-
res. A batata, o tomate e 
a mandioca para consu-
mo humano estão entre 
as principais olerícolas. 
O Núcleo Regional de 
Curitiba é o maior pro-
dutor do Estado, e nele o 
destaque é para São José 
dos Pinhais.

SUÍNOS
O Paraná, assim 

como o Brasil, teve o 
melhor primeiro se-
mestre em produção de 
carne suína de sua his-
tória, com 565 mil to-
neladas, de acordo com 
a Pesquisa Trimestral 
do Abate de Animais, 
do IBGE. Em relação 
ao mesmo período em 
2023 o incremento é 
de 0,1%, o que corres-
ponde a 764 toneladas 
a mais.

Esse aumento foi ob-
servado exclusivamen-
te em frigoríficos com 
inspeção municipal e 

estadual. No caso dos 
empreendimentos com 
inspeção federal, a re-
dução foi de 0,05%, ou 
237 toneladas. “Consi-
derando que os frigorí-
ficos com chancela dos 
serviços de inspeção 
municipal e estadual 
comercializam exclu-
sivamente no mercado 
interno, esses dados 
sugerem maior produ-
ção de carne suína para 
atender à crescente de-
manda interna”, disse a 
veterinária Priscila Ca-
valheiro Marcenovicz, 
do Deral.

BOVINOS
Em bovinos, o aba-

te em estabelecimentos 
inspecionados no pri-
meiro semestre foi de 
aproximadamente 19,3 
milhões de cabeças no 
Brasil. O Paraná se co-
loca na nona posição, 
com 704 mil cabeças, 
ou 3,65% do total. Os 

abatedouros paranaen-
ses produziram 182 mil 
toneladas de carne bovi-
na, com peso médio de 
17,33 arrobas por ani-
mal.

OVOS
O IBGE apontou 

também que a produção 
nacional de ovos de gali-
nha alcançou mais de 2,2 
bilhões de dúzias no pri-
meiro semestre. É uma 
elevação de 8% sobre 
igual período de 2023, 
quando foram produzi-
das perto de 2,1 bilhões 
de dúzias.

O Paraná mantém a 
segunda colocação, com 
225,5 milhões de dúzias, 
tendo crescido 5,4% em 
relação às 213,9 milhões 
de dúzias do primeiro 
semestre de 2023. O Es-
tado de São Paulo lidera 
a produção, com 595,5 
milhões de dúzias. (Re-
portagem: AEN; Foto: 
Gilson Abreu/AEN)
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curta!#114400  AANNOOSS  DDOO  GGUUAAÍÍRRAA..   O governador Carlos Massa Ratinho Junior anunciou nesta quinta-feira (12) o repasse 
de R$ 50 milhões para uma série de melhorias no espaço cultural. Investimento contempla reforma, revitalização, ade-
quação e modernização da estrutura para receber com excelência espetáculos artísticos e culturais

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Teatro Guaíra cele-
bra 140 anos neste mês 
de setembro com um 
grande presente. O go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou 
nesta quinta-feira (12) 
o repasse de R$ 50 mi-
lhões para uma série de 
melhorias no espaço, o 
maior investimento da 
história do teatro. Fun-
dado em 1884 como 
Theatro São Theodoro, 
e desde 1954 na atual 
sede, o Guaíra se conso-
lidou como um dos prin-
cipais espaços culturais 
do Brasil e da América 
Latina.

“É o maior investi-
mento da história do 
Teatro Guaíra desde a 
sua construção, para fa-
zer desse espaço o ativo 
cultural mais moderno 
e tecnológico do Brasil, 
com uma revitalização 
total”, afirmou Ratinho 
Junior. “Será feita uma 
revitalização estrutural, 
investimentos para mo-
dernização dos equipa-
mentos, com aquilo que 
tem mais moderno nos 
grandes teatros do mun-
do. Tudo isso para forta-
lecer a cultura paranaen-
se, dando garantia para o 
Teatro Guaíra continue 
cada vez mais relevan-
te pelos próximos 50 
anos”.

O investimento con-
templa a reforma, revi-
talização, adequação e 
modernização da estru-
tura do Teatro Guaíra 
para receber com exce-
lência espetáculos ar-
tísticos e culturais, que 
vão desde peças teatrais 
e concertos musicais até 
apresentações de ópera e 
balé. Somente em 2023, 
os espetáculos apre-
sentados nos palcos do 
Guaíra receberam 378 
mil espectadores e a ex-
pectativa, para este ano, 
é atingir um público de 
500 mil pessoas.

Outra novidade será a 
criação de uma espécie 
de museu audiovisual 
para abrir o Guaíra a vi-
sitas guiadas permanen-
tes. “Além das apresen-
tações de teatro, música 
e dança, a ideia é fazer 
também um teatro-mu-
seu, abrir as portas do 
Guaíra para que a po-
pulação de Curitiba, do 
Paraná e os visitantes 
que vêm de fora também 
possam conhecer sua 
história e bastidores”, 
salientou o governador.

Também está previs-
ta a aquisição de novos 
equipamentos cenotéc-
nicos e de instrumentos 
musicais para a Orques-
tra Sinfônica do Paraná, 
um dos quatro corpos 
artísticos permanentes 
da casa, ao lado do Balé 
Teatro Guaíra, da Escola 
de Dança Teatro Guaíra 
e da G2 Companhia de 
Dança.

“A materialização 
desse investimento sim-
boliza a sensibilidade 
que o governo tem com 
a área cultural e a valo-

rização das pessoas que 
atuam aqui, fazem esse 
teatro pulsar e que são a 
alma do Teatro Guaíra”, 
salientou a secretária es-
tadual da Cultura, Lucia-
na Casagrande Pereira. 
“É um investimento ne-
cessário, principalmente 
nas áreas que não apa-
recem ao público, mas 
que são utilizadas pelas 
pessoas que trabalham 
aqui”.

A previsão é de que 
as obras iniciem no pri-
meiro semestre do ano 
que vem. “Essa revitali-
zação vai tornar o teatro 
cada vez mais técnico e 
atuante dentro da cena 
dos grandes teatros do 
País e do mundo”, afir-
mou o diretor-presidente 
do Centro Cultural Tea-
tro Guaíra, Cleverson 
Cavalheiro. “A refor-
ma vai abranger toda a 
parte de bastidores, os 
estúdios de danças e os 
espaços dos músicos e 
bailarinos, que serão to-
talmente readequados”.

“Além disso, vamos 
criar espaços dentro 

do Teatro Guaíra para 
visitações do público, 
sem interferir na pro-
gramação e no dia a dia 
da casa, para que todos 
possam aproveitar muito 
mais esse maravilhoso 
complexo cultural”, des-
tacou Cavalheiro. “Esta-
mos criando um cami-
nho onde as pessoas vão 
poder se conectar com 
os bastidores, ver como 
funciona esse outro lado 
da cena, que desperta 
muita curiosidade do pú-
blico”.

COMPLEXO 
ARQUITETÔNICO

Projetado pelo arqui-
teto Rubens Meister, o 
Teatro Guaíra começou 
a ser construído em 1951 
como parte da celebra-
ção do Centenário da 
Emancipação Política do 
Paraná. O primeiro es-
paço foi inaugurado em 
1954, o Pequeno Auditó-
rio Salvador de Ferrante, 
o Guairinha.

Programado para ser 
finalizado em 1971, o 
Grande Auditório Bento 

Munhoz da Rocha Neto, 
o Guairão, foi inaugura-
do em 1974, depois de 
um incêndio de grandes 
proporções atingir a es-
trutura quatro anos antes. 
Por fim, o Miniauditório 
Glauco Flores de Sá Bri-
to, o terceiro espaço que 
compõem o complexo, 
abriu para o público em 
1975.

O edifício, que é um 
marco da arquitetura 
modernista em Curitiba, 
foi tombado pelo Patri-
mônio Cultural do Esta-
do do Paraná em 2003. 
É um dos maiores com-
plexos culturais da Amé-
rica Latina, com 16,9 
mil metros quadrados e 
capacidade para 2,8 mil 
pessoas. O Centro Cul-
tural Teatro Guaíra con-
ta ainda com um quarto 
espaço, o Teatro José 
Maria Santos, localizado 
no bairro São Francisco 
e também tombado pelo 
Patrimônio Cultural do 
Estado.

REFORMA
Referência no Bra-

sil e na América Lati-
na por sua qualidade 
técnica e acústica, o 
Guaíra passará por 
uma grande reforma 
para melhorar ainda 
mais as performances 
no palco e a experiên-
cia do público, aten-
dendo toda a parte in-
terna do edifício.

Estão previstas a rea-
dequação de layouts in-
ternos, dos estúdios de 
dança e salas de ensaio, 
criação de vestiário para 
músicos da orquestra, 
reforma de banheiros, 
substituição das insta-
lações elétricas, da ilu-
minação interna e da 
fachada externa e do 
sistema de ar-condicio-
nado nos estúdios e sa-
las de trabalho.

Também haverá rea-
dequação do elevador 
e melhoras na acessibi-
lidade das plateias dos 
três auditórios, dos ca-
marins e do acesso entre 
a plateia e o palco. Ou-
tro projeto diz respeito 
à acústica, com o fecha-
mento dos vãos entre os 
auditórios, além da ins-
talação de isolamento 
e portas acústicas. Se-
rão construídos, ainda, 
novos depósitos para 
equipamentos e instru-
mentos musicais e uma 
passarela no fundo do 
palco do Guairão, que 
também vai ganhar ele-
vador de carga além da 
padronização dos qua-
dros de energia.

Os recursos contem-
plam, ainda, a contra-
tação de serviços de 
consultoria técnica para 
a elaboração dos ele-
mentos técnicos neces-
sários para a aquisição 
de uma nova concha 
acústica profissional 
para a Orquestra Sinfô-
nica e para a melhoria 
do isolamento acústico 
entre os auditórios Guai-
rão e Guairinha. (Repor-
tagem: Redação e AEN; 
Foto: Geraldo Bubniak/
AEN)

MAIOR INVESTIMENTO DA HISTÓRIA
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NOTAS 
TROPICAIS
FESTIVAL             
Além de promover uma ampla 
programação gratuita para os 
interessados pelo universo da 
sétima arte, o Friaca - Festival 
de Roteiro Audiovisual de 
Curitiba também oferece uma 
oficina especial para o público 
infantil. Neste sábado (14), 
às 14h, a cineasta e roteirista 
Julia Vidal apresenta a “Ofi-
cina de Escrita Criativa Para 
Crianças”, uma oportunidade 
para crianças de 8 a 10 anos 
desenvolverem a criatividade 
de maneira lúdica e envolven-
te, por meio de jogos teatrais, 
dinâmicas de escrita e conta-
ção de histórias.

FESTIVAL 2
A atividade é gratuita e ocor-
re no Cine Passeio, na Sala 
de Cursos. Os interessados 
em participar podem realizar 
a inscrição pelo perfil oficial 
no instagram @friaca.festi-
val. As vagas são limitadas. 
O Friaca - Festival de Roteiro 
Audiovisual de Curitiba segue 
até o dia 14 de setembro. A 
programação completa pode 
ser encontrada no perfil oficial 
do evento: Instagram|@friaca.
festival .

ROTEIRISTA
Vidal é roteirista e diretora 
do curta “Sobre Amizade e 
Bicicletas”, produção que foi 
finalista do 22º Grande Prêmio 
do Cinema Brasileiro, e do cur-
ta “Quarto Vazio”, vencedor 
do prêmio AVEC-PR, no 13º 
Olhar de Cinema. Também foi 
roteirista de duas temporadas 
da premiada série infantil “A 
Caverna de Petra” e criadora 
e roteirista de “Manual de 
Sobrevivência da Literatura 
Brasileira”.

PRÊMIO
A professora Francielle 
Farinhuk dos Santos, da 
rede municipal de ensino de 
Inácio Martins, conquistou na 
quinta-feira (12) em Curitiba 
o primeiro lugar na Categoria 
06 - “Ações com Familiares” 
do 14º Prêmio Ação Destaque, 
realizado pela Editora Opet. O 
prêmio, um dos mais impor-
tantes do país no segmento 
de sistemas de ensino, é pro-
movido dentro do Seminário 
Nacional de Gestores e reúne 
centenas de projetos educa-
cionais de todas as regiões 
brasileiras.

PRÊMIO 2
Seus autores, professores e 
gestores, disputam em nove 
categorias relacionadas à 
Educação Básica e à gestão 
educacional na área pública. 
Francielle se destacou entre 
centenas de participantes com 
o projeto “Admirável mundo 
Família/Opet”.

NNOOTTÍÍCCIIAA  BBOOAA  PPAARRAANNÁÁ..   Neste episódio, o programa trata da startup curitibana Typcal, que está 
desenvolvendo um novo produto proteico como alternativa ao consumo de carne no preparo de ali-
mentos. Empresa tem o apoio do Estado por meio de apoio financeiro às startups

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A startup curi-
tibana Typcal 
está desen-
volvendo um 
novo produ-

to proteico para fornecer 
à indústria alimentícia, 
utilizando micélios de 
cogumelos como alterna-
tiva ao consumo de carne 
no preparo de alimentos. 
A ideia, que surgiu nos 
bancos universitários, re-
cebeu apoio do Governo 
do Estado por meio do 
programa Paraná Anjo 
Inovador, da Secretaria 
de Estado da Inovação, 
Modernização e Transfor-
mação Digital (SEI).

A trajetória da startup, 
as inovações que traz ao 
mercado alimentício e as 
diferentes soluções apoia-
das pelo Paraná Anjo 
Inovador são alguns dos 
tópicos do podcast No-
tícia Boa Paraná. No es-
túdio, os jornalistas Beto 
Pacheco e Ana Tigrinho 
conversam com o diretor 
de Tecnologia da Typcal, 
Eduardo Bittencourt Syd-
ney, e com o coordenador 
de Transformação Digital 
da SEI, Thiago Marceli-
no.

O Paraná Anjo Inova-

dor é o maior projeto do 
Brasil de incentivo finan-
ceiro público destinado 
às startups. Lançado em 
2023, o programa con-
templou, no primeiro edi-
tal, 68 startups com até 
R$ 250 mil cada para o 
desenvolvimento de pro-
dutos, serviços e proces-
sos inovadores em diver-
sas áreas de atuação. O 
investimento é de R$ 17 
milhões.

Uma nova fase do pro-
grama está em processo, 
com a seleção de até 80 
empresas que estejam 
desenvolvendo projetos 
nas áreas de Cidades In-
teligentes, Esportes, Ino-
vação Social, Educação 
Inclusiva, Apoio à Inova-
ção para Micro e Peque-
nas Empresas, Combate 
às Mudanças Climáticas, 
Segurança Alimentar e 
Agricultura Sustentável. 
Serão mais R$ 20 mi-
lhões de investimento em 
projetos inovadores para-
naenses.

O edital recebeu 545 
inscrições, um aumento 
de 190% em comparação 
com a edição anterior. 
Além do crescimento no 
número de submissões, 
o programa mostrou ter 
um grande impacto no 
fomento do empreende-

dorismo no Paraná, já que 
101 startups inscritas fo-
ram abertas entre a data de 
publicação e a data final 
de submissão de projetos. 
O resultado das empresas 
selecionadas está previsto 
para ser divulgado no dia 
19 de novembro.

NOTÍCIA BOA 
PARANÁ

O podcast Notícia 
Boa Paraná é produzido 
pela Secretaria de Estado 
da Comunicação e pela 
E-Paraná Comunicação e 
vai ao ar toda quinta-fei-
ra, às 17h. O programa 
está disponível no Spoti-
fy e no canal do Governo 
do Estado no YouTube. 
Também é possível acom-
panhar pelas redes sociais 
do Governo, no Tik Tok, 
Instagram e Facebook.

O episódio também vai 
ao ar na Rádio Educativa 
(97,1 FM), às 23h desta 
quinta-feira, e na TV Pa-
raná Turismo, sendo exi-
bido às sextas, às 23 ho-
ras, sábados, às 22h30, e 
domingos, às 20h30.

CONCERTO
O auditório Bento 

Munhoz da Rocha Neto 
(Guairão) será palco de 
uma noite na qual a nos-
talgia das trilhas sonoras 

de games clássicos en-
contra a grandiosidade 
de uma orquestra. O es-
petáculo Games Classic 
Orchestra acontece neste 
domingo (15), às 18h, 
e será conduzido pela 
Orquestra Sinfônica de 
Curitiba, com a partici-
pação especial do solista 
Fábio Lima.

No repertório, estão 
confirmadas as músicas 
de clássicos desde o Super 
Nintendo até o Playstation 
5. "Super Mario Bros", 
"Sonic", "Legend of Zel-
da", "Tomb Raider", "Final 
Fantasy" e "God of War" 
aparecem na lista.

Segundo o Maestro 
Carlos Domingues, para 
as famílias será uma opor-
tunidade para apresentar 
uma orquestra às crian-
ças, aproximá-los de bons 
músicos, instrumentos, e 
introduzi-los nesse mun-
do. "Pode parecer distante, 
mas os jogos são uma rea-
lidade”, disse.

Durante a apresentação, 
os espectadores presen-
ciarão um espetáculo com 
as trilhas dos jogos mais 
famosos de todos os tem-
pos, numa performance de 
orquestra sinfônica, canto-
res e efeitos audiovisuais. 
(Reportagem/foto: Reda-
ção e AEN)

PODCAST TRAZ STARTUP 
APOIADA PELO ‘ANJO INOVADOR’
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
O fim de semana chegou, Peixes, e você tem tudo para alimentar grandes 
sonhos logo cedo. As amizades também recebem excelentes energias e 
poderá contar com o pessoal para o que precisar. Mas rapidinho a Lua 
passa a infernizar seu astral e seu pique pode cair um pouco. Aproveite o 
astral mais sossegado para descansar, repor as energias e deixar o estres-
se da semana bem longe. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Sabadou, Áries, e a Lua se muda para Aquário logo cedo, destacando sua 
habilidade de lidar com as pessoas e enviando energias maravilindas para as 
amizades. Se precisa trabalhar hoje, mergulhe no serviço logo cedo e verá 
como as coisas se desenrolam rapidinho. Vale a pena estender a mão se al-
gum amigo ou pessoa próxima estiver precisando de ajuda. Com tantas good 
vibes, o romance deve correr às mil maravilhas sem fazer esforço!

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
A manhã de sábado será perfeita para fazer algumas mudanças que vinha 
empurrando com a barriga, Gêmeos. Aliás, se quer trocar de carreira, fazer 
algo mais radical na aparência ou se está atrás de um novo emprego, essa é 
a hora de colocar suas ideias em prática. Logo depois, a Lua brilha em Aquá-
rio e desperta seu lado curioso, favorecendo os estudos ou planos para uma 
viagem. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Logo cedo, a sua habilidade para lidar com as pessoas ajuda a manter um as-
tral mais harmonioso à sua volta, seja em casa ou com os colegas no trabalho. 
O astral é favorável para encerrar assuntos pendentes antes de se envolver em 
novas tarefas. E com a sua intuição fazendo hora extra, você pode descobrir 
um segredo se seguir seus instintos. Na cama, é a vez da paixão apimentar os 
momentos de intimidade e o par vai ficar caidinho.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
A manhã conta com ótimas energias para você mergulhar no trabalho 
sem ficar enrolando, sinal de que a sua produtividade tem tudo para cres-
cer e impressionar! Priorize as tarefas mais chatas, assim, dá para aprovei-
tar melhor essas vibes positivas e dar aquela adiantada no serviço. E com 
a Lua de mudança para Aquário, você tem tudo para se entender melhor 
com os colegas ou com pessoas próximas. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Você conta com a sorte logo cedo e há chance de se dar bem até ao fazer 
uma fezinha! Se precisa trabalhar neste sábado, invista em diplomacia, ca-
risma e criatividade para melhorar o relacionamento com clientes, colegas e 
público em geral. E com a entrada da Lua em Aquário, seu jeito prático de lidar 
com as tarefas ganha destaque na hora de resolver qualquer pendência, seja 
no trabalho ou em em casa. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Sabadou, meu cristalzinho, e assuntos familiares ganham destaque pela ma-
nhã. Se está de folga, aproveite para organizar as coisas logo cedo, resolver 
pendências em casa e dar uma mãozinha a um parente que está precisando. 
A boa notícia é que as coisas só melhoram com a Lua de mudança para o 
seu paraíso astral ainda pela manhã! Se precisa trabalhar, pode fazer contatos 
com mais facilidade. A sorte vai sorrir para o seu lado.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Se precisa trabalhar hoje, tire proveito do seu raciocínio rápido e da sua habili-
dade para se comunicar, que estarão em alta. Vai ser fácil trocar ideias com os 
colegas e lidar com o público em geral. Mais tarde, assuntos antigos ou ligados 
à família ganham destaque com a entrada da Lua em Aquário. Bom momen-
to para curtir a sua casa, retomar contato com parentes distantes e relembrar 
momentos gostosos com o pessoal mais próximo. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
As estrelas avisam que você terá facilidade para lidar com dinheiro, identificar 
boas oportunidades de negócios e até para negociar um aumento ou bônus 
no serviço logo cedo. Depois, com a Lua de mudança para Aquário, tudo in-
dica que estará mais falante do que o normal, o que favorece os momentos 
de diversão. Mas faça um esforço para manter o foco nas tarefas que precisa 
terminar primeiro, tirando proveito das suas habilidades de comunicação. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Você começa o fim de semana com pique de sobra para correr atrás dos 
seus interesses, meu cristalzinho! Ainda pela manhã, a Lua envia exce-
lentes energias para tudo o que envolve dinheiro ou finanças em geral. 
Mas, se está sonhando em encher o bolso, vai ser preciso pegar firme no 
serviço, afinal, o dinheiro não cai do céu. Na paquera, controle o apego 
excessivo para não assustar o crush e vá com calma.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Logo cedo, sua intuição estará tinindo e pode mandar avisos importantes, in-
clusive para você encher os bolsos! Mas a melhor notícia é que a Lua brilha em 
seu signo ainda no começo da manhã, o que ajuda a recarregar suas energias. 
Se precisa trabalhar hoje, a convivência com os colegas ganha um pouco mais 
de otimismo e bom humor. Depois, é só curtir os momentos de lazer e priori-
zar as suas atividades preferidas que a diversão vai rolar numa boa.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Sabadou, Touro, e você vai esbanjar otimismo e bom humor para começar o dia 
com o pé direito. Logo cedo, tarefas feitas em equipe correm melhor, especial-
mente se envolverem contato com pessoas de fora. Mas logo a Lua se muda 
para Aquário e garante que o seu foco vai se voltar para a carreira. Apesar do dia de 
folga, o astral será perfeito para fazer planos para o futuro, alguns ajustes na vida 
profissional e batalhar para conseguir o reconhecimento que merece. 



RRAAÇÇÃÃOO  PPEETT..   Fábricas paranaenses produzem cerca de 300 mil toneladas de ração para animais domésticos por ano. Proximidade dos 
fornecedores de matéria-prima, principalmente frango e milho, infraestrutura eficiente e mercado consumidor em crescimento atraem 
indústrias do setor para o Estado

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O protagonismo na 
produção de proteínas e 
grãos, aliado a uma in-
fraestrutura eficiente e 
um mercado consumi-
dor em crescimento, está 
transformando o Paraná 
em um polo industrial 
de ração para cães e ga-
tos. Além de ter a fábrica 
com maior capacidade 
de produção da Améri-
ca Latina, mais de dez 
indústria do segmento 
se instalaram no Estado 
nos últimos cinco anos, 
reforçando a vocação lo-
cal para a fabricação de 
alimentos para animais 
de estimação.

Hoje, o Paraná produz 
cerca de 300 mil tonela-
das por ano de rações 
pet, o que corresponde 
a cerca de 7% de toda 
a produção nacional, de 
acordo com a Associa-
ção Brasileira das Indús-
trias de Produtos para 
Animais de Estimação 
(Abinpet). A capacidade 
instalada das fábricas 
recém-instaladas no Es-
tado, no entanto, indica 
que este volume deve 
mais do que dobrar nos 
próximos anos.

“O Paraná é um dos 
principais polos agroin-
dustriais do Brasil, com 
uma produção diversifi-
cada que inclui cereais, 
carnes e outros insumos 
essenciais para a fabri-
cação de alimentos para 
animais. Isso garante 
uma cadeia de suprimen-
tos local robusta e de alta 
qualidade”, explicou o 
presidente-executivo 
da Abinpet, José Edson 
Galvão de França.

Entre os dois princi-
pais ingredientes para a 
fabricação de alimentos 
para pets, o Paraná é o 
maior produtor nacional 
de frango, com mais de 

um terço de toda a pro-
dução nacional, e o se-
gundo maior produtor de 
milho, atrás apenas do 
Mato Grosso.

“Sendo um dos líde-
res na produção de pro-
teína, o Paraná já mo-
vimentava muita ração 
para alimentar estes ani-
mais. A derivação deste 
mercado para a produ-
ção de alimentos para 
pets foi então um pro-
cesso natural”, afirma 
o diretor-presidente da 
Invest Paraná, agência 
de captação de negócios 
do Governo do Estado, 
Eduardo Bekin.

Um marco nesta 
transformação em cur-
so no Estado foi a cons-
trução da unidade in-
dustrial da PremieRpet 
em Porto Amazonas, 
nos Campos Gerais - 
resultado da negocia-

ção feita pelo Governo 
através da Invest Para-
ná. As obras iniciaram 
em 2019 e a fábrica foi 
inaugurada em 2022. 
“Quando uma fábrica 
deste porte se instala no 
Estado, a região se trans-
forma naturalmente em 
um polo, com várias ou-
tras indústrias de menor 
porte também surgindo 
e se aproveitando desta 
cadeia de fornecedo-
res”, explica Bekin.

Fruto de um investi-
mento de R$ 1,1 bilhão, 
a planta tem capacidade 
para produzir mais de 
600 mil toneladas de 
ração para cães e gatos 
ao ano, o que faz dela o 
maior empreendimento 
do ramo na América La-
tina.

A marca é líder na-
cional no segmento de 
rações pet premium e 

super premium, que são 
alimentos de maior qua-
lidade por terem uma 
maior proporção de pro-
teína animal. Nestes ca-
sos, a principal matéria-
-prima para a fabricação 
de rações é a farinha de 
frango, que contém cer-
ca de 70% de proteína. O 
produto, em geral, é um 
derivado da produção de 
frango de corte. O aba-
te de frango é a segun-
da principal cultura do 
agronegócio paranaense, 
atrás apenas da soja, com 
Valor Bruto de Produção 
(VBP) de R$ 30 bilhões 
por ano.

De acordo com o di-
retor de Operação da 
PremieRpet, Marcos 
Roberto de Oliveira, 
o Paraná foi escolhi-
do pela companhia por 
conciliar a proximida-
de com os fornecedores 

de frangos de qualidade 
com um mercado con-
sumidor em expansão. 
São cerca de 9 milhões 
de animais de estimação 
no Estado, o que faz do 
Paraná o quinto maior 
mercado do País, segun-
do a Abinpet.

“Nós queríamos uma 
planta que estivesse pró-
xima dos clientes, o que 
melhora nosso nível de 
serviço. Entre os estados 
do Sul, o Paraná foi o 
escolhido por ter muitos 
produtores de commo-
dities e por ter uma in-
fraestrutura logística que 
facilita tanto a importa-
ção de produtos, como 
o escoamento da nossa 
produção”, explicou o 
executivo.

Na comparação com 
a outra fábrica do grupo, 
por exemplo, o milho 
usado nas rações tem 

que viajar centenas de 
quilômetros do Mato 
Grosso até a planta de 
Dourado, no interior 
paulista. Já na unidade 
paranaense, a matéria-
-prima está próxima da 
fábrica, assim como o 
Porto de Paranaguá, que 
fica a menos de 180 qui-
lômetros de distância.

VERTICALIZAÇÃO
Outra indústria de ra-

ções inaugurada recen-
temente no Estado foi a 
unidade da Coamo, em 
Campo Mourão, no No-
roeste, com investimen-
to de R$ 178 milhões. O 
que motivou o investi-
mento da cooperativa foi 
verticalizar a produção 
de milho dos coopera-
dos. A verticalização é 
uma estratégia em que 
se aproveita várias eta-
pas de um produto, com 
diferentes processos que 
agregam valor à produ-
ção.

“O milho era o único 
produto dos cooperados 
que continuava sendo 
comercializado exclu-
sivamente como com-
modity. A indústria de 
rações agora agrega va-
lor a uma parcela desse 
produto transformando 
milho em alimentação 
animal e fechando o ci-
clo de verticalização da 
cadeia”, disse o diretor 
industrial da Coamo, Di-
valdo Correa.

A planta começou 
a funcionar em agosto 
produzindo rações para 
gado, equinos, suínos, 
aves e peixes, mas está 
preparada para, no fu-
turo, fabricar alimentos 
para pets. O objetivo da 
Coamo é explorar um 
mercado que pratica-
mente não sofre com sa-
zonalidades e que cresce 
ano após ano acima da 
média. (Reportagem: 
Redação e AEN)
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FORÇA DO CAMPO E INFRAESTRUTURA 
TRANSFORMAM PARANÁ EM POLO INDUSTRIAL





DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO,  pechincha 
VALOR: R$ 50 ,00 
FONE:  (42)  98432-
0763/ /  (42)  99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 

VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA 
FISCAL, PODENDO SER 
P/RESIDÊNCIA OU CO-
MÉRCIO. VALOR: R$ 
400,00. FONE:  9910-
7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 

VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO SAN-

TA CRUZ, contendo 01 
quarto, wc, cozinha com 
pia, internet, antena p/
TV, garagem; Rua Luiz 
Ciscato, 58, em frente a 
APAE VALOR: R$ 800,00 
incluso água e luz FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZFONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
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SÚMULA
SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 

DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa Aramis Antonio Oliveira Junior CNPJ 
18.653.346/0001-54; torna público que irá requerer ao IAT, 
a Renovação de Licença Ambiental Simplificada - RLAS 
para transportadora de residuos em caçambas brooks in-
stalada Avenida Antonio Losso, 807. Bairro Conradinho - 
Guarapuava /PR.
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Um Hospital do Dente completo
para Guarapuava e região

Implantes | Próteses fixas | Lentes e facetas |
Clareamento | Limpezas e Restaurações | Ortodontia

Gustavo
Gonssatto

Gestor

Marina
Menegotto
Responsável
Técnica

Agende uma
avaliação

42 98886-2648
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MMÊÊSS  MMUUNNDDIIAALL  DDOO  AALLZZHHEEIIMMEERR.. De acordo com a OMS, a demência é uma das principais causas de incapacidade e dependência entre 
os idosos e ocupa a sétima posição entre as causas de morte nesta faixa etária. O Alzheimer é a forma mais comum, responsável por 60% a 
70% dos casos. Estima-se que no Paraná cerca de 110 mil pessoas convivam com a demência

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

De acordo 
com a Or-
ganização 
M u n d i a l 
da Saúde 

(OMS), a demência é 
uma das principais cau-
sas de incapacidade e 
dependência entre os 
idosos e ocupa a sétima 
posição entre as causas 
de morte nesta faixa 
etária. O Alzheimer é 
a forma mais comum, 
responsável por 60% a 
70% dos casos. Estima-
-se que no Paraná cerca 
de 110 mil pessoas con-
vivam com a demência.

Neste mês de setem-
bro, instituído como 
o Mês Mundial do Al-
zheimer, a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) 
alerta sobre os cuidados 
adequados para evitar a 
doença e ressalta a im-
portância de empatia e 
compreensão para me-
lhorar a qualidade de 
vida dos pacientes e das 
famílias que os acom-
panham.

A estratégia de cui-
dado à saúde das pes-
soas idosas do Paraná, 
proposta na Linha de 
Cuidado e no Projeto 
Envelhecer com Saú-
de, prevê a prevenção 
e identificação preco-
ce da fragilidade e dos 
principais fatores de 
comprometimento da 
saúde deste segmen-
to etário, entre eles o 

declínio cognitivo que 
inclui as síndromes de-
menciais.

“A demência não faz 
parte do envelhecimen-
to normal, precisamos 
estar atentos aos pri-
meiros sinais da doença 
e realizar o diagnóstico 
precoce, que pode aju-
dar a melhorar o acesso 
ao tratamento, cuidados 
e suporte social e fami-
liar”, disse o secretário 
de Estado da Saúde, 
César Neves.

Além das questões 
relacionadas ao diag-

nóstico da doença, al-
gumas ações e hábitos 
de vida saudáveis po-
dem retardar ou mini-
mizar os impactos des-
ta condição. Entre eles 
está a prática regular 
de exercícios, evitar o 
tabagismo e o consu-
mo excessivo de álcool, 
controlar o peso, man-
ter uma dieta saudável e 
garantir níveis adequa-
dos de pressão arterial, 
colesterol e glicose.

Os fatores de risco 
incluem depressão, iso-
lamento social, baixa 

escolaridade, inativida-
de cognitiva, poluição 
do ar, obesidade, perda 
auditiva, perda visual e 
níveis elevados de LDL 
colesterol.

O tratamento da de-
mência tem o objetivo 
de controlar os sinto-
mas e retardar a evolu-
ção da doença. A Sesa, 
por meio do Compo-
nente Especializado da 
Assistência Farmacêu-
tica (CEAF), fornece 
gratuitamente os me-
dicamentos específicos 
para todas as fases des-

sa condição.
“Não existe a cura 

para a demência, mas 
manter a qualidade de 
vida e promover o bem-
-estar, como a prática de 
atividade física e parti-
cipação de atividades e 
interações sociais, aju-
dam a estimular o cére-
bro e manter as funções 
diárias. Além disso, os 
medicamentos podem 
ajudar a controlar os 
sintomas da demência”, 
enfatizou a diretora de 
Atenção e Vigilância em 
Saúde da Sesa, Maria 

Goretti David Lopes.

SINAIS
Veja os 10 sinais de 

alerta mais comuns da 
demência:
- Perda de memória que 
interfere na vida coti-
diana, como esquecer 
informações aprendi-
das recentemente, da-
tas/eventos, fazer per-
guntas repetidas
- Dificuldade de plane-
jamento ou resolução 
de problemas
- Problemas com a lin-
guagem verbal ou es-
crita (dificuldade em 
nomear objetos)
- Desorientação em re-
lação ao tempo e lugar
- Capacidade de julga-
mento ruim ou reduzi-
da, como por exemplo, 
menos atenção à higie-
ne pessoal e limpeza
- Dificuldade para 
acompanhar os aconte-
cimentos
- Perda de objetos (colo-
cá-los em locais errados 
e não conseguir reencon-
trá-los)
- Mudança de humor e 
comportamento, poden-
do apresentar confusão, 
desconfiança, ansiedade, 
irritabilidade
- Dificuldade em en-
tender imagens visuais 
e relações espaciais, 
comprometimento do 
equilíbrio e no julga-
mento de distâncias
- Afastamento do tra-
balho e das atividades 
sociais. (Reportagem/
Foto: AEN-PR)

ALERTA PARA OS CUIDADOS E PREVENÇÃO 
DA DEMÊNCIA NA PESSOA IDOSA


